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DURÉE : 30 minutes  
 

 
 

CONSIGNES  
 

 

Cette épreuve comporte quarante questions dont les solutions sont à choisir, pour chacune d’entre elles, 

parmi quatre réponses proposées : a, b, c ou d. 

 

Il ne peut y avoir qu’une solution correcte pour chaque question. 

 

Le barème utilisé est le suivant:  

 Réponse juste : + 1 point 

 Réponse fausse ou réponse multiple : 0 point 

 Pas de réponse : 0 point 

 

 
 

SUJET  
 

 

 

Complétez les phrases suivantes avec la bonne réponse 

 

1. «Se ela ___________ que ele era gastador, não lhe teria emprestado o dinheiro.» 

 

a. sabia 

b. souber 

c.  soubesse 

d. soube-se 
 

2. «Talvez ela _________ que a festa vai ser animada e __________ vir também.» 

 

a. sabe  /  quer 

b. saiba  /  queira 

c. sabia  /  quis 

d. saiba  /  quis 
 

3.   « Ontem _________ tudo no frigorífico e hoje _______ cozinhar o que quiser!!» 

 

a.  ponho  /  posso 

b.  pus  /  pus 

c. punha  / pude 

d. pus  /  posso 

EPREUVE AUX CHOIX - PORTUGAIS 
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4.  «O carro era tão barato, que ele comprou-o sem hesitar» A 2ª frase exprime ideia de 

  

a.  tempo 

b.  concessão 

c. condição 

d.  consequência 
 

5.  «estomago   /   pancreas   /   candeeiro   /   calculo  / secretaria »  

As duas palavras que necessitam obrigatoriamente de serem acentuadas são: 

 

a.  as duas primeiras 

b.   as duas últimas 

c.   a terceira e a quarta 

d.   a primeira e a última 
 

6.  « _________ o que _________, ninguém acredita nas tuas palavras». 

 

a.   digas   /   digas 

b. disseste   /   disseres 

c.  digas   /   disseres 

d. dirás   /   dirás 
 

7.  « Na semana _________ estive de férias, recebi um telefonema preocupante.» 

 

a.   onde 

b. qual 

c. nessa 

d.  em que 
 

 

8.  Natal   /   mal   /   Carnaval   /   hospital. 

A palavra que tem um plural diferente das outras é 

    

a. hospital  

b. mal 

c.  Natal 

d.  Carnaval 
 

9.  «Os preços baixaram, mas as vendas não aumentam »; mas pode ser substituído por… 

 

a.  ora 

b.  por isso 

c. porquanto 

d.  porém 
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10.  «No próximo domingo, quando ___________ à praia, levaremos um guarda-sol.»  

  

a.  iremos 

b. chegámos 

c. formos 

d. chegarmos 
 

11.  «Ela sentia-se ______  angustiada que quis conversar com um psiquiatra!» 

 

a.  todavia 

b. tanta 

c. tão 

d. tanto 
 

12.  Irmão   /   limão   /   sabão   /   tentação. 

A palavra que tem um plural diferente das outras é … 

 

a.  irmão 

b. limão 

c. sabão 

d. tentação 
 

13. «O pai da minha esposa é o meu _____________ .» 

 

a. cunhado 

b. padrasto 

c. padrinho 

d. sogro 
 

14.  Como se designa um vendedor ambulante de jornais?  
 

a. jornalista 

b.  pasquim 

c. paspalho 

d.  ardina 

 
 

15.  Qual destas palavras não pode ser sinónimo de  ver: 
 

a.  guardar 

b. olhar 

c. enxergar 

d. vislumbrar 

 

16.  Qual destas palavras é unicamente do género feminino? 

 

a.   colega 

b.   testemunha 

c.   estratega 

d.   jornalista 
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17.  Qual destes animais não é uma AVE? 

 

a. abutre 

b. avestruz 

c. lontra 

d. águia 
 

18.  A parte de um veículo automóvel destinada ao transporte de bagagens designa-se por… 

 

a.  mala 

b.  caixão 

c.  porão 

d.  cofre 
 

19.  Qual destas palavras não significa local onde se alojam animais? 

 

a.   canil 

b.   ardil 

c.   pombal 

d.   gatil 
 

20. Qual destas palavras não se refere a uma parte do corpo humano? 

 

a.   pálpebra 

b.   tornozelo 

c.   cotovelo  

d.   manivela 
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Lisez le texte suivant et répondez aux questions 21 à 40 

Refugiados são "prisioneiros" da Europa 

Os refugiados são "prisioneiros" da Europa, pois "deixaram os seus países, fugiram da morte, para entrar nas 

prisões" em que transformaram os campos de acolhimento, critica o especialista em migrações Sami Nair, de 

visita a Portugal. 

     "Temos agora gente em campos na Grécia e em 

Itália, sem direito nem possibilidade de saírem 

desses campos", denuncia o politólogo, filósofo e 

sociólogo franco-argelino — que está em Lisboa 

para participar na conferência "O futuro da Europa 

depende do futuro dos refugiados", inserida no XII 

Congresso Internacional do Conselho Português 

para os Refugiados, que hoje se realiza na 

Fundação Calouste Gulbenkian. 

      "[Os refugiados] são nossos prisioneiros. 

Deixaram os seus países, fugiram da morte, para 

entrar nas prisões europeias", denuncia Sami Nair, 

frisando que "nenhum país da União Europeia está 

a aplicar" as Convenções de Genebra (1951), que 

estabelecem que "há que acolher o refugiado, 

protegê-lo e dar-lhe direitos iguais aos cidadãos do 

país de acolhimento". 

       A Europa tem mostrado "uma face totalmente 

inesperada, impensável, e uma incapacidade em 

assumir os seus valores", considera o politólogo, 

rejeitando que haja uma crise de refugiados, mas 

sim uma "crise da Europa" e um "problema de 

civilização". 

      Ora, "os migrantes e, sobretudo, os refugiados 

puseram em evidência essa crise", assinala. 

  "Se não podemos dar-lhes todos os requisitos do 

estatuto de refugiado, concedamos-lhes, pelo 

menos, o direito de circular na Europa", sustenta, 

defendendo um "passaporte de trânsito" para 

refugiados e migrantes. "Não podemos manter as 

pessoas encarceradas, em condições desumanas, 

em campos na Grécia ou em Itália. Há que 

encontrar uma solução", sustenta o autor de 

"Refugiados". 

     Nair frisa que "os sírios, os iraquianos e os 

afegãos são refugiados puros, porque os seus 

países estão em guerra civil, estão a ser 

perseguidos". 

Os países europeus que "bombardeiam" o Iraque, 

a Síria e o Afeganistão "são corresponsá-veis pela 

situação dos refugiados", atribui. Por isso, têm "a 

obrigação de socorrê-los".Nair recorre a um 

exemplo: as convenções internacionais proíbem a 

expulsão coletiva e impõem uma análise caso a 

caso dos refugiados. Ora, o acordo entre Alemanha 

e Turquia "expulsou coletivamente milhões de 

pessoas", denuncia.  

      "É a destruição total dos valores mais 

fundamentais da União Europeia. A Europa não 

pode pretender dar lições de direitos humanos e 

valores a qualquer ditadura no mundo", observa. 

      Os recentes desenvolvimentos internacionais 

não são promissores, reconhece o ex-

eurodeputado. A crise económica e social dos 

países desenvolvidos fez com que "elementos que, 

em situação normal, não levantariam problemas, 

resultassem em incompatibilidades", um cenário 

aproveitado pela extrema-direita "para alimentar o 

ódio entre as pessoas", analisa. 

       A eleição de Donald Trump para Presidente dos 

Estados Unidos é uma "viragem histórica" e resulta 

das consequências do liberalismo econó-mico: 

"desemprego, precariedade e instabilidade". 

      Trump "enraizou-se nas camadas populares", 

como a extrema-direita fez em França, compara, 

justificando: "Porque não há alternativa. Porque a 

esquerda de hoje não fala para o povo."  

      Nair acredita que Trump "é um pragmático" e 

"não vai fazer tudo o que prometeu" durante a 

campanha. "Vai expulsar uma parte significativa 

dos indocumentados e organizar deportações, 

para alimentar a populaça, a gente que odeia os 

estrangeiros, mas nunca poderá expulsar 50 

milhões de hispânicos, nunca poderá construir o 

seu muro e nunca poderá reorientar a política 

norte-americana rumo ao protecionismo total", 

antecipa. 
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     A crise económica e social aumentou o fosso 

entre os mais ricos e os mais pobres, desenca-

deando o deslocamento de populações, na base do 

"desejo absolutamente normal de dizer “eu não 

vou continuar a viver neste inferno”", assinala. 

     "Os fluxos aumentaram, porque a globalização 

aumentou as desigualdades. Hoje, a situação é 

muito mais desigual do que há 30 anos. As diferen-

ças entre países do Norte e países do Sul são 

enormes. Um espanhol é 12 vezes mais rico do que 

um marroquino, que vive a 14 quilómetros", diz o 

fundador do conceito de co-desenvolviment 

http://www.rtp.pt/noticias/mundo/ 

refugiados-sao-prisioneiros-da-europa-sami-

nair_n962303 
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Escolha a única frase corretamente adequada ao sentido do texto: 

 

21. Sami Nair é um … 

 

a.   responsável ministerial. 

b.  sociólogo e politólogo. 

c.  político português. 

d.  especialista em aspetos macroenonómicos. 
 

22. Sami Nair acha que os campos de acolhimento europeus para refugiados … 

 

a.  se tornaram em campos de morte. 

b.  são insuficientes. 

c.  se tornaram em verdadeiras prisões. 

d.  são insalubres. 
 

23.  O Congresso Internacional do Conselho Português para os Refugiados realiza-se em 

… 

a.  Lisboa. 

b. Genebra. 

c. Argel. 

d. Nenhum país da União Europeia. 
 

24.  O sociólogo Sami Nair acha que os países europeus não respeitam … 

 

a.  os anteriores tratados da ONU. 

b.  as decisões da Cimeira de Bruxelas. 

c. o estabelecido na cimeira de Yalta. 

d. a Convenção de Genebra. 
 

25.  O sociólogo de que fala o texto refere que a presente crise se deve … 

 

a. à incapacidade da Europa em encontrar soluções. 

b.  ao elevado número de refugiados. 

c.  às posições extremistas de alguns países. 

d. à falta de condições dos campos de acolhimento. 
 

26.  Sami Nair defende que os refugiados deveriam … 

 

a.  poder transitar livremente na Europa. 

b. respeitar os países de acolhimento. 

c. permanecer na Grécia ou em Itália. 

d.  pagar em parte o seu acolhimento. 
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27.  Para o palestrante, “os sírios, os iraquianos e os afegãos são refugiados puros” 

porque … 

 

a.    querem escapar à miséria económica. 

b.    são os primeiros refugiados. 

c.  fogem à guerra civil. 

d. são, apesar de tudo, os mais necessitados. 
 

28.  Para Nair, o acordo entre a Alemanha e a Turquia é inaceitável porque … 

 

a.  não respeita o tratado de Yalta. 

b.  prevê a expulsão coletiva de refugiados. 

c.  respeita as normas internacionais. 

d. se baseia em acordo bilateral. 
  

29.  Os procedimentos da EU não são compreensíveis porque … 

 

a. se baseiam sobretudo em trocas financeiras 

b. favorecem a Turquia 

c.  não são aceites por todos os países que integram a UE 

d. desrespeitam os valores fundamentais da própria UE 
 

30.  «A crise económica e social dos países desenvolvidos» gera incompatibilidades e … 

 

a.  privilegia as expulsões. 

b.  fragiliza a política comum de Bruxelas. 

c. favorece a extrema-direita. 

d.  é imprevisível. 
 

31.  A recente eleição de Donald Trump é uma consequência … 

 

a.  da intervenção da pirataria informática russa. 

b.  dos deslizes de Hilary Clinton. 

c. da atuação eficaz de Trump. 

d. das variações das opções económicas.  
  

32.  Trump "enraizou-se nas camadas populares" devido … 

 

a.   à chegada de refugiados aos EUA. 

b.  à ineficácia da esquerda. 

c. à ineficácia da EU. 

d. às suas opções religiosas. 
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33.  Nair acredita que Trump vai sentir-se obrigado a … 

 

a.  não executar todo o seu programa. 

b. privilegiar a economia. 

c. não facilitar as relações com a Rússia. 

d. expulsar todos os indocumentados. 
 

34. Quanto às deportações, Trump … 

 

a. expulsará somente os muçulmanos. 

b.  não expulsará os muçulmanos. 

c.  não expulsará todos os hispânicos. 

d.  expulsará todos os hispânicos. 
 

35.  Para orientar a política norte-americana a nível económico, Trump … 

 

a.  porá em prática o protecionismo total. 

b.  não poderá propor o pretecionismo total. 

c.   construirá o muro que propôs. 

d.  fará um referendo. 
 

36.       A crise económica e social … 

 

a.  favoreceu o racismo. 

b.  favoreceu a discriminação racial. 

c.  aumentou as diferenças raciais. 

d.   alargou as diferenças socioeconómicas entre populações. 
 

37. Dizer “eu não vou continuar a viver neste inferno” explica … 

 

a.  a política de expulsões. 

b.  o deslocamento de populações. 

c.  a crise económica. 

d.  a decadência. 
 

38. Segundo Nair, a globalização é responsável … 

 

a. pelo aumento dos preços. 

b. pelo aumento de refugiados.  

c.  pelas desigualdades. 

d.  pelas políticas de austeridade. 
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39.  «As diferenças entre países do Norte e países do Sul»… 

 

a. exemplificam as desigualdades atuais. 

b. mostram as políticas de eficácia. 

c.  existiam sobretudo há 30 anos. 

d. refletem-se na política de acolhimento. 
 

40.  O exemplo do espanhol e do marroquino, no final do texto, ilustra … 

 

a.  a desigualdade. 

b.  a corrupção. 

c.  a política da EU. 

d.  a falta de empreendimento dos muçulmanos. 
 

 

 

 

 

 




